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    Depoimentos




    I had the privilege to work with Ana when she managed the HR of a 100+ employees operations. Our first mission was to rebuild the leadership team, and it was a challenging and intense period. Ana leadership and skills to source and screen people made it enjoyable and productive. She is truly a people’s person, who reaches out to everyone in the organization to get to know them better and explore how to bring out their best contribution. Very active, reliable, trustworthy, and always willing to expand her contribution, Ana is a professional every General Manager would be fortunate to have on his/her leadership team.




    Guto Almeida




    Payments & Financial Crimes Executive




    IBM




    Cornell Johnson Graduate School of Management




    Miami-Fort Lauderdale & Region




    ***




    Ana has a strong strategic human resources background; she was able to focus on the most important human resources information to advise the executive team on the decision situations. Ana is a participative Human Resource Manager focusing on the strategic development of essential competencies. I had the opportunity to work with Ana in the big project of DASA and I enjoyed her capacity and creativity in a situation of a team work. She is a great professional and also a great person, always friendly and eager to help her colleagues.




    Igor Gomes




    CTO | CIO at Construtora Tenda and Alea | Board Member at Scooto




    Massachusetts Institute of Technology




    São Paulo, São Paulo, Brasil




    ***




    A Ana é um exemplo de profissional focada em resultados, estratégica, dinâmica, adaptável e com habilidades de relacionamento interpessoal que se destacam. Trabalhamos juntos em diversos projetos, uma vez que ela atuava como Business Partner de RH para IT e eu sempre era aconselhado estrategicamente, porém com foco em resultados no curto prazo. Me sinto honrado de ter trabalhado com uma profissional deste gabarito.




    Roberto Coelho Jr.




    LATAM AVP HighTech & Telecom




    Gartner




    Stanford University




    São Paulo, São Paulo, Brasil




    ***




    Ana é uma profissional extremamente dedicada e envolvida com pessoas. Tem alta capacidade analítica e estratégica na contratação e desenvolvimento de pessoas e equipes. Uma grande parceira para o negócio!




    Tatiana Bacov




    Diretora de operações | COO | CEO de serviços de saúde | Consultoria em serviços de saúde | NPS | Customer Experience CX | Gestão Hospitalar | Lean Six Sigma




    TB1 – Consultoria em Gestão de Saúde




    Fundação Vanzolini




    São Paulo, Brasil




    ***




    Hoje tive a felicidade de ter a Ana falando com os colaboradores da minha empresa e foram 28 minutos de muito aprendizado e relevância para todos nós. Parabéns por seu trabalho e esperamos ter mais encontros. Mais sucesso.




    Rodrigo Bernardino




    Conselheiro




    Vez e Voz – Mulheres no TRC




    Estácio




    São Paulo, São Paulo, Brasil




    ***




    It was a true pleasure to work with Ana during her stay at KPMG Brazil. Ana was always available to help and share her opinion regarding HR issues/activities, being extremely professional, honest, with different point of view and very well connected internally, which facilitated the solution of the situations we were involved.




    Vitor Colavitti




    Partner | KPMG Brasil




    KPMG Brasil




    São Paulo, São Paulo, Brasil


  




  

    Prefácio




    Conheci a Ana no palco. Ela lá em cima e eu na plateia. Impossível não se impressionar com a força que emanava daquele discurso. Quando ela desceu, eu estava ao lado para cumprimentar. Estendi minha mão, e quando ela correspondeu ao cumprimento eu disse: “preciso falar com você”. Ela sorriu.




    Foi só isso. Foi especificamente naquele momento que eu senti que poderia contar com ela (ela diz isso lá na frente no livro, numa frase linda que é mais ou menos assim: “coloque algo no mundo e saiba que eu estou aqui”). E ela estará mesmo.




    Depois desse dia nos encontramos mais vezes e a conversa sempre foi muito rica. Rica porque é sempre cheia de detalhes, porque é engraçada, porque ela presta atenção na gente e nos faz pensar sobre detalhes da vida que ainda não acessamos. Ela manda a isca e a gente mergulha fundo para pescar o insight.




    Quando uma pessoa se apresenta a você com tamanha disponibilidade, a gente entende o que é empatia.




    Ao longo do tempo e da minha vida profissional pude observar que no nosso dia a dia de trabalho estar com pessoas que nos inspiram, e nos fazem refletir, é um presente. O autodesenvolvimento e o entendimento de quem somos (e como chegamos aqui) é um componente vigoroso na vida e especialmente na carreira.




    Como a Ana mesmo fala, precisamos olhar para trás porque só com os nossos próprios aprendizados conseguiremos promover mudanças de curto e longo prazo em nossas vidas.




    Assim como ela, eu já mudei várias vezes de carreira. Esta minha última me trouxe a clareza do propósito pessoal, mas também a segurança de quem deseja falar de impacto.




    Meu dia a dia é sobre impacto. Impacto social, eco ambiental, impacto que as pessoas e as lideranças das empresas geram no seu entorno e na vida das pessoas com as quais se relacionam.




    Um líder consciente é um líder que se prepara todos os dias. É alguém que entende de pessoas e de sustentabilidade. E ser sustentável é entender que suas ações e sua jornada têm como foco o futuro, o outro, as novas gerações. O exercício básico dessas lideranças é refletir a todo instante como podem servir mais e melhor (outra característica que eu e a Ana temos em comum: estamos aqui para servir).




    Quando olhamos para nosso tempo e a postura que ele nos exige, entram em cena conceitos como olhar sistêmico e o entendimento de que somos parte de um todo. Todas as engrenagens e grupos ao nosso redor precisam funcionar juntos para a coisa toda dar certo. Vivemos tempos de compartilhamento e não de separação.




    A tecnologia, a inovação, a inclusão e a diversidade estão aí para nos aproximar ainda mais do entendimento de quem somos, e nos treinar para criar quem desejamos ser.




    Tudo isso faz ainda mais sentido quando pensamos em carreira e trabalho.




    Somos a geração que viverá 100 anos. Estudar e trabalhar de forma constante é fundamental para o nosso sucesso e sustentabilidade da nossa vida. Sustentabilidade física, emocional e financeira.




    Somos a geração das mudanças climáticas, mas também somos a geração da crise energética. Com a pandemia do Covid-19, a crise que mais se agravou no planeta foi a de falta de energia das pessoas.




    Nunca ouvimos falar tanto de depressão, ansiedade, burnout. Nós sofremos muito nos últimos três anos. Caímos e nos refizemos.




    Precisamos reviver e renascer, e isso pressupõe vontade de seguir em frente, motivação para criar algo novo, força de vontade e muito autodesenvolvimento.




    Escolher uma nova atividade e confrontar seus medos é perfeitamente normal. Chorar no banheiro é possível e necessário, mas secar os olhos e trabalhar na sua próxima etapa é tão importante quanto.




    Entender sua participação no mundo, se preparar e produzir sua próxima jornada será desafiador.




    Como numa sala de academia, quando olhamos nossa vida, nossa carreira e nosso trabalho, vale o ditado “dance conforme a música”. Mexa os pés num ritmo que varia, de “1-2-3, 4-5-6” na valsa, para “lento-rápido -rápido -lento-rápido- rápido” na rumba, mas que não pare nunca.




    Sua alegria depende disso.




    Ponha uma música, feche os olhos e dance.




    Dance muito no ritmo da época, na energia do novo, no gingado da transição que você almeja, mesmo que não tenha toda a ideia formatada ainda. Não pare, mantenha sua energia, alimente seu espírito. E dance. Dance sem medo, conforme a música.




    Com pirueta ou sem, pode apostar, a Ana vai estar ali. Na sua frente, esperando você decidir pra te dar a mão.




    Daniela Garcia




    CEO do Instituto Capitalismo Consciente – Brasil
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    À família da qual eu também pertenço e que, sem ela, a minha carreira não teria sido possível: meu ex-marido, Leandro, e seus pais, José Flávio e Aldaísa (in memoriam). A você, Aldaísa, todo o meu amor, a minha saudade e a gratidão eterna por nunca ter me abandonado.
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    Para todas essas pessoas e tantas outras, eu estarei sempre aqui.
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    Ana quem?




    (pediram pra eu escrever um mini-CV)




    Ana Tomazelli (eu, no caso) é Psicanalista, CHRO, Mentora de Carreiras e especialista em saúde mental digital.




    Executiva em Recursos Humanos por mais de 20 anos, liderou reestruturações de RH dentro e fora do país. Com passagens pelas startups Scooto e B2Mamy, além de empresas tradicionais e consolidadas como UHG-Amil, Solera Holdings, KPMG e DASA (Diagnósticos da América S/A), Ana também é líder no Terceiro Setor, fundadora do Ipefem (Instituto de Pesquisas & Estudos do Feminino), uma ONG de educação e inteligência em saúde mental baseada em dados, dedicada às questões de gênero e raça.




    Mestranda em Ciência da Religião pela PUC-SP e membro do grupo de pesquisa RELAPSO da USP (Religião, Laço Social e Psicanálise), também é pós-graduada em Recursos Humanos pela FIA-USP e em Negócios pelo IBMEC-RJ. Formada em Jornalismo pela Laureate – Anhembi Morumbi e em muitas outras coisas que você só descobre convivendo mais de perto.




    Aliás, você me encontra em um monte de matéria bacana na imprensa, mas, pra falar direto comigo, vem aqui:




    LinkedIn e Instagram: @anatomazellioficial




    Eu demoro um pouquinho, mas juro que respondo.




    Acredite.


  




  

    Carreira sem sofrer




    Como ter sucesso* sem perder saúde e sem brigar com quem está perto de você




    * Ganhar dinheiro, inclusive, com uma carreira digital. Você também vai precisar pensar nisso, mais cedo ou mais tarde. Acredita em mim. E, se quiser, vá direto para o Capítulo 7. Não vou ficar triste. Aproveite!




    PS: empresas, este livro também é para vocês. Podem ir direto para o Capítulo 11.




    A imprevisibilidade é a certeza da vida – e do digital.




    São três atos antes de começar.




    Ato 01: o que você precisa saber logo de cara




    Este pode parecer um livro superdatado, com provavelmente prazo de validade de dois anos, por conta de alguns dos conceitos digitais que você vai ver ao longo da história. Escrevo no final do primeiro semestre de 2023, com lançamento previsto pra setembro do mesmo ano. Não por acaso, o mês em que eu completo 42 anos de idade. Que presente de aniversário, hein?




    Ou seja, daqui a dois anos é capaz de você me ver por aí, de novo, falando sobre isso.




    Ou não.




    A imprevisibilidade é a certeza da vida – e do digital.




    O que não significa que este livro também não possa ser, em essência, atemporal.




    Eu, que nasci em 1981, cresci achando que estávamos a caminho dos Jetsons... muita coisa se fez realidade, mas a verdade também precisa ser dita: nas relações de trabalho, ainda estamos como os Flintstones.




    Você, que é jovem o suficiente para não saber do que estou falando, pelo amor de Deus, não quero deixar ninguém de fora: dá um Google em “Família Jetsons” e você vai ver, por exemplo, eles conversando por Zoom em 1962. Sim. 1962.




    E, sobre os Flintstones, se você procurar por “Fred Flintstone com raiva”, você provavelmente vai encontrar o personagem principal com o dedo apertando o nariz do melhor amigo, em um claro descontrole emocional. Não, ainda não se falava em terapia.




    De forma geral, as semelhanças são muitas: duas famílias tradicionais com seus filhos e bichinhos de estimação, mas diferenças expressivas no comportamento. Alguma relação com o que vivemos hoje?




    Tirando os carros voadores e os ossos nos cabelos, é meio isso aí: temos um smartphone com videochamada nas mãos, mas nos relacionamos emocionalmente aos gritos.




    Não ache que sou pessimista, porque não é o caso.




    É que eu tenho uma leve obsessão pela vida real, sem deixar de acreditar que a gente pode inventar um futuro diferente e melhor.




    É fácil? Não.




    É rápido? Também não.




    Vou ver enquanto eu estiver viva? Provavelmente não.




    (spoiler: você também não)




    Mas eu gosto de pensar que faço parte de algo, no tempo.




    Um dia, a mulher não podia votar, mas se levantou para brigar por isso.




    Talvez ela não tenha votado.




    Mais de cem anos depois, eu voto.




    O que é que podemos fazer, hoje, que torna possível uma vida totalmente nova – e melhor – para alguém no futuro?




    Pra você saber, preciso te levar ao passado.




    Vai ser divertido, eu garanto.




    Depois você me conta.




    Boa viagem pra nós.




    Ato 02: eu estou na minha transição de carreira de número NOVE, aos 42 anos.




    Mas, sobre isso, eu conto no caminho.




    Ato 03: eu sou uma jornalista, ex-Executiva internacional de Recursos Humanos, que virou psicanalista dona de ONG.




    (e pesquisadora em Ciência da Religião)




    Era só esse o tweet.


  




  

    Primeira parte: o passado ainda é presente




    E todo padrão social de sucesso começa no trabalho. Na noção de identidade que ele nos oferece e no lugar de poder que ele nos possibilita no mundo.




    Não me importa muito a idade que você tem agora: posso apostar um dente da frente que os assuntos “carreira” e “vida profissional” são centrais pra você, a menos que eu esteja diante de uma pessoa herdeira de milhões – o que, ainda assim, eu arriscaria dizer que não seria o suficiente pra te fazer abrir mão de uma reputação profissional de maneira tão simples assim.



OEBPS/image/Logo_-_Brasport.png
*

PORT







OEBPS/image/cover.jpg
-
sl

L} 1 ’ Como ter sucesso

\ " sem perder salde e

sem brigar

= com quem esta

" ' ‘ \ perto de vocé
]

)

&

o
mania®

0,













